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Com o ol}jetivo de dgteminar os teores de N no limbo Íbliar e
pecíolo  da  Íblh  rccémmatura  do  mamoeiro,   associados   à
máxim   produção de fii]tos,  fbi rcalizado um experimento no
CPATC/EhoRAP4  em  Umbaúba,  SE,  em  solo   Podzólico
anmelo. Nos tramniemos fi>ram tnilízadas cinco doses de N (0,
60, 120, 240 e 480 g de N/plantà), m ft)ma de uréia, parceladas
em   seis   `/ezes.   As   concentraçõcs   de   N   no   liribo   foliar
apresentara]n nrires variações com as doses aplicadas do que

gjç:bd?er.i=:::;:::::s6_f¥#=::=r#:Sstd:
que no limbo Íbliar. Com a dose de 343 g de N/planta (máxima
eficiêmia  fisica-MEF),  os teores  de  N  nas  matérias  secas  do
limbo  foliar,  aos  30,  90,   150,  210,  270  e  330  dias  após  o
tranplantio @AT), Íbim 4,48, 5,54, 5J9, 4,99 e 5,15  dag/kg,
respectivameme.  A produção  de  fiüos  obtida  após  360  DAT
atingiu o rixim de 28 t/ha com a dose de 343 g de N/planta. 0
retorno econônrico máximo OffiE) Íbi obtido com a dose de 332
g de N/nlzmta
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